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Juntos para 
conservar 
o Cerrado
A rede de pesquisa se divide em cinco projetos que, 
no final, se unem no mesmo propósito: trabalhar 
arduamente para conscientizar sobre a importância 
e criar propostas para evitar a devastação do bioma

A 
luta para preservar o meio am-
biente une cada vez mais pes-
soas. Um dos exemplos é a Re-
de de Pesquisa Biota do Cerrado, 

iniciativa colaborativa que reúne profes-
sores, estudantes e pesquisadores de di-
versas universidades, com o objetivo de 
ampliar o conhecimento sobre a diversi-
dade que existe nesse bioma. Na Univer-
sidade de Brasília (UnB), o grupo é com-
posto por um grupo que, unido, trabalha 
para conscientizar a população sobre a 
importância do Cerrado brasiliense.

Uma das coordenadoras do projeto 
é Dione Moura, 59 anos. Ela conta que 
sua conexão com o bioma teve início 
antes mesmo de se mudar para Brasí-
lia. “Quando morava em Goiás, ainda 
criança, lembro que meu pai era mui-
to cuidadoso com as questões am-
bientais”, comenta. “Ele não deixava, 
por exemplo, ninguém caçar passari-
nhos no nosso quintal. A gente tinha 
também um lago no quintal da casa 
,que ele preservava. Então, acho que 

veio do meu pai essa paixão pelo Cer-
rado”, acrescenta.

Segundo Dione, a paixão por Brasília 
veio de ainda mais longe. “Tem pouco 
mais de um século”, brinca. “Meu avô 
gostava muito de política e ele ficou sa-
bendo que ia ter uma nova capital, no 
Centro-Oeste, que ia se chamar Brasília. 
Isso virou um sonho, tanto que uma das 
filhas dele, minha tia-avó, chamou-se 
Brasília”, recorda a professora.

Além dela, Tarcísio Abreu, 49, tam-
bém trabalha como pesquisador na Re-
de Biota do Cerrado, no projeto de mu-
danças climáticas. “A gente consegue fa-
zer previsões sobre as espécies e quais 
os impactos das mudanças climáticas 
sobre as populações de animais e de 
plantas”, explica. De acordo com ele, is-
so é importante para tentar criar um pa-
norama do que pode acontecer e o que 
pode ser feito para evitar os cenários, 
sejam eles os mais pessimistas. “Tra-
zemos isso tudo tentando buscar solu-
ções. Como a gente consegue encarar 
esses eventos extremos, que estão cada 
vez mais frequentes”, ressalta.

Biodivesidade

Isabel Schmidt, 44, destaca que a 
Universidade de Brasília, desde a sua 
formação, tem essa ideia de unir as vá-
rias áreas do conhecimento. “Na Rede 
Biota Cerrado, a gente conseguiu fa-
zer isso de um jeito muito bom. Junta-
mos pessoas que trabalham em várias 
áreas do conhecimento biológico sobre 
o Cerrado e especialistas da comunica-
ção, que nos ajudam a traduzir esse co-
nhecimento para a população, de forma 
geral”, descreve. “Ter, dentro da mes-
ma universidade, pessoas que enten-
dem muito bem da comunicação e da 
divulgação da ciência, é uma das bele-
zas desse projeto”, observa a professora.

Humberto Nappo, 26, é bolsista da 
Rede Biota e, segundo ele, a conexão 
do projeto com a cidade se dá pelo 
fato de que Brasília está no coração 
do Cerrado. “Aqui, a gente tem amos-
tras de espécimes da herpetofauna, 
especialmente do Cerrado”, afirma. 
“São animais que foram identifica-
dos há décadas e que não se tem mais 

registro há muito tempo. Então, acre-
dito que esse testemunho da biodiver-
sidade que há em Brasília — e que tal-
vez não exista mais — seja uma forma 
das pessoas se conectarem com o que 
tem de natural no Cerrado brasilien-
se”, avalia. “Trabalhando na manuten-
ção e na expansão da coleção herpe-
tológica da Universidade de Brasília, 
sinto que estou atuando no sentido 
de possibilitar que mais pessoas co-
nheçam a biodiversidade do Cerrado, 
passando a amar e defender esse bio-
ma”, complementa.

Sensibilização

Isac Venâncio, 28, também é bolsis-
ta do projeto e um dos responsáveis 
por criar o único guia sobre as espécies 
de lagartos que existem no DF. O estu-
dante afirma que a ideia é trazer essa 
integração do público com a ciência. 
“O guia foi montado num site e agora a 
gente está trabalhando também nas re-
des sociais, onde vamos fazer publica-
ções para tentar sensibilizar o público e 

trazer um pouco do conhecimento que 
buscamos em campo e transformar is-
so, de uma forma mais didática, para o 
público”, esclarece.

Mestranda na UnB, Ana Caroline 
Aragão, 24, ressalta que o projeto tem 
tudo a ver com Brasília. “Ele é realizado 
por pesquisadores da UnB, está dentro 
de uma área de preservação ambiental 
que também está inserida na capital do 
país e, por meio desse projeto, a gente 
consegue dar contribuições valiosas so-
bre a conservação de populações natu-
rais do Cerrado”, comenta.

Veronica Slobodian, 38, chefe do De-
partamento de Zoologia da instituição, 
explica que sua parte dentro do proje-
to é entender quais são os peixes que 
existem nas regiões que são investiga-
das no DF. “Com base nesses dados, 
montamos projetos de conscientiza-
ção. Um deles é um jogo, aplicado no 
Museu de Biologia da UnB, em que as 
pessoas participam de uma exposição 
virtual dos peixes e tentam criar meca-
nismos para que eles não sejam amea-
çados de extinção”, argumenta. 
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